
A mãe de Jesus,
‘auxiliadora’ e mãe do crente

“Cremos que Maria está presente entre nós 

e continua a sua ‘missão de Mãe da Igreja e Auxiliadora dos Cristãos’. 

Confiamo-nos a Ela, a humilde serva na qual o Senhor operou coisas grandiosas, 

para nos tornarmos entre os jovens testemunhas do amor inexaurível do seu Filho.”

As notícias concretas apresentadas pelo Novo Testamento sobre Maria são reconhecidamente escassas.
 E, o que é ainda mais decisivo, elas são sempre subordinadas à confissão de Cristo Jesus. De fato, dos dois evangelhos que a nomeiam, um afirma que procura consolidar a fé dos seus leitores (Lc 1,1-4) e o outro, suscitá-la (Jo 20,30-31).

No quarto evangelho, Maria, que é sempre chamada de «mãe de Jesus», tem uma presença ainda mais frágil do que no terceiro evangelho.
 Não obstante, e o dado é relevante, ela aparece vinculada a dois motivos centrais do pensamento joanino: é citada, primeiramente, em relação à hora de Jesus (Jo 2,4; 19,30) e, depois, num momento crucial da vida dos discípulos (Jo 2,11; 19,27). Em ambos os casos, Jesus dirige-se a sua mãe de forma insólita, pois usa o simples apelativo de “mulher” (Jo 2,4; 19,26).
Os dois episódios, por outro lado, não são conhecidos na tradição sinótica. O primeiro narra o início da hora de Jesus (Jo 2,4) e da fé dos discípulos (Jo 2,11); e o segundo, a sua realização (Jo 19,30). O protagonismo não é de Maria, mas de Jesus. Apesar disso, a presença de Maria é imprescindível para Jesus assim como para os seus discípulos. A sua participação ativa, aceitando uma decisão concreta do filho, torna possível o surgimento de uma nova relação de Jesus com o grupo dos seguidores, primeiramente, e, com um dos seus discípulos, depois.
A mãe de Jesus, ‘auxiliadora’ 
no início da fé dos discípulos  
(Jo 2,1-11)
“Maria deu-nos um luminoso exemplo de fé…

Ensinou-nos a ter confiança,
 pois, embora tivesse ouvido do seu filho uma palavra que aparentava rejeição …, 
agiu contra a esperança, confiante na misericórdia do filho... 
Ensinou-nos a obedecer, persuadindo os servos a obedecerem não nisto ou naquilo,
mas em qualquer coisa, sem distinção”.
 

A narração das bodas em Caná da Galileia (Jo 2,1-11) é uma narração breve, bem definida. Abre-se com Jesus e seus discípulos ao chegarem a Caná e encerra-se quando eles deixam Caná, com a mãe de Jesus e os seus (Jo 2,1-2.12). Mas não se apresenta bem enquadrada em seu contexto imediato, no qual está um pouco isolada, e permanece sem outra reflexão, traço típico da redação joanina (Jo 2,1-2.12).

1.
Entender o texto
O episódio, um fato de vida ordinária – ira a um casamento – encerra-se, apesar disso, com evidente solenidade: é «o início dos sinais», da hora de Jesus (Jo 2,11). De depois de uma introdução sumária, que situa ação e apresenta os personagens (Jo 2,1-3a), e a conclusão, que traz o significado teológico do que foi narrado (Jo 2,11), o episódio divide-se em três partes: o diálogo de Maria com Jesus (Jo 2,3b-5), o diálogo de Jesus com os servos (Jo 2,7-8) e o diálogo do mestre de cerimônias com o esposo (Jo 2,9-10).
A narração é, na realidade, uma crônica de conversas sucessivas até o momento em que o redator as interrompe com um comentário pessoal (Jo 2,11) e uma anotação sobre a viagem de Jesus (Jo 2,12).


1 No terceiro dia, houve um casamento em Caná da Galileia, e a mãe de Jesus estava lá.  2 Também Jesus e seus discípulos foram convidados para o casamento. 
3 Faltando o vinho, a mãe de Jesus lhe disse: 
«Eles não têm mais vinho».
4 Jesus lhe respondeu:
«Mulher, o que queres de mim? A minha hora ainda não chegou».
5 Sua mãe disse aos servos:
«Fazei a tudo o que ele vos disser».
6 Estavam ali seis talhas de pedra, cada uma com quase oitenta ou cento e vinte litros.  7 E Jesus lhes disse: 
«Enchei as talhas de água»,
e eles as encheram até a borda. 8 Disse-lhes de novo:
«Agora, tirai e levai ao encarregado da festa».
E eles levaram.  9 O encarregado da festa provou da água mudada em vinho, sem saber de onde viesse, embora os servos que tiraram a água o soubessem. Então chamou o esposo  10 e disse-lhe:
«Todos servem primeiro o vinho bom e, quando os convidados já beberam bastante, serve o menos bom. Tu, porém, guardaste o vinho bom até agora».
11 Este início dos sinais, Jesus o realizou em Caná da Galileia. Manifestou sua glória, e os seus discípulos creram nele.

12 Depois disso, Jesus desceu para Cafarnaum, com sua mãe, seus irmãos e seus discípulos. Lá, permaneceram alguns dias.

A narração centra-se num fato pouco relevante, narrado com ironia sutil, típica do evangelista: os organizadores não fazem uma bela figura, quando se diz que vem a faltar o vinho (Jo 2,3) ou se admite que fosse usual servir o vinho menos bom no final do banquete (Jo 2,10). Jo 2,11 oferece a chave para entender a narração: os discípulos conseguiram perceber a força real deste primeiro sinal,
 ou seja, a inauguração da manifestação pública de Jesus, da sua glória (cf. Jo 1,14; 5,41-44; 7,18; 11,4; 12,43; 17,5.22-24). Primeiro sinal de Jesus e fé inicial dos discípulos acontecem, então, no ‘sétimo’ dia do ministério de Jesus (Jo 1,19) ou, como anota o evangelista, só «três dias» (Jo 2,1; 1,43) depois de Jesus ter prometido a Natanael que teria visto «coisas maiores» (Jo 1,50).

O primeiro evento, um banquete no qual a mãe estava presente (Jo 2,1-2)

Para os discípulos do Batista que seguiam Jesus – e tais eram os que tinham decidido acompanhá-lo por certo tempo (cf. Jo 1,35-39) – sair do deserto para ir participar de um banquete, convidados para um casamento, deve ter sido uma excelente decisão, embora um tanto insólita e desconcertante. O Batista era uma asceta que não comia nem bebia (Mt 11,18). A primeira coisa, porém, que Jesus faz com seus seguidores é levá-los a um banquete nupcial, que podia durar de uma (cf. Gn 29,27-28; Jz 14,12.17; Tb 11,20) a duas semanas (cf. Tb 8,20; 10,8).

O narrador anota que a mãe de Jesus já estava presente, participando da festa antes da chegada de Jesus e seus discípulos (Jo 2,1). Não é um detalhe insignificante: tendo iniciado como mestre (Jo 1,38: «Mestre, onde moras?»), Jesus leva os seus adeptos não aonde ele vive, mas aonde havia uma festa..., e a sua mãe estava ali!

A decisão de ir a Caná, seguido de seus discípulos foi tomada, então, por Jesus e não por sua mãe, depois de ser convidado pessoalmente (Jo 2,1). Não se pode deduzir da narração o motivo do convite. O fato de a sua mãe já estar ali, faz supor que existisse algum grau de parentesco ou de conhecimento entre as famílias, coisa que tornaria mais compreensível a ação da mãe de Jesus durante a festa (Jo 2,3.5).
Diálogo entre a mãe e Jesus (Jo 2,3-5)
Chama a atenção o fato de a mãe de Jesus ser a única a perceber a falta de vinho. Trata-se de uma descoberta inesperada e preocupante. O texto não deixa entrever nem como Maria chegou a sabê-lo, nem como o vinho viesse a faltar.
 O fato é que começava mal uma família que fosse incapaz de garantir alegria aos convidados.
 Maria toma conhecimento da situação embaraçadora.
A mãe passa a informação ao filho. Faz com que ele saiba o que constatou há pouco: não lhe pede nada. Suas palavras, de fato, descrevem a lamentável situação (cf. Jo 11,3); não exigem uma intervenção, nem muito menos pedem um milagre (cf. Jo 5,7). Maria dá por certo que a festa familiar está em perigo e busca uma solução junto a Jesus, confiando na sua bondade (cf. Jo 6,5). Sem pedi-lo, a mãe espera alguma coisa do filho. Confia-lhe o que descobriu porque tem confiança nele. É o que se deduz, mais do que de suas palavras, do modo como reagirá à resposta negativa de Jesus (Jo 2,5: «fazei o que ele vos disser»).

A resposta de Jesus é a chave para compreender o sentido mais profundo de todo o episódio. Suas palavras, enigmáticas, são ao menos surpreendentes. O termo «mulher» (Jo 19,26; 4,21; 8,10; 20,13.15) com que Jesus mesmo se dirige àquela que o narrador há pouco identificou como sua mãe (Jo 2,1), é inesperado, causa admiração (cf. Jo 2,1.11). Dessa forma, Maria é colocada a certa distância de seu filho. Sem chegar a ser irreverente ou lesivo, o apelativo «mulher» indica uma relação diferente daquela que se supõe mantida entre um filho e sua mãe.
 O contexto imediato ajuda a compreender a expressão: a mãe de Jesus, enquanto mulher, não goza de qualquer privilégio em relação à hora de Jesus e ao projeto de Deus.
A pergunta de Jesus: «o que queres de mim?» ou, melhor dizendo: «o que há entre ti e mim?», tem um sentido ainda mais negativo.
 Se Maria expressasse um pedido verdadeiro e próprio, a resposta de Jesus exprimiria uma nítida rejeição. Se não indica uma fratura real entre Jesus e sua mãe, ao menos evidencia uma profunda diversidade de visão (cf. Mc 1,24; 5,7). Exclui, portanto, neste momento, uma estreita relação entre a mãe e o filho: a ‘mulher’ viu uma situação comprometedora, move-se no plano do que acontece na festa de casamento, algo que não interessa muito a Jesus, mais preocupado pelo que ainda deve acontecer, a sua «hora»,
 um tempo determinado que marca a sua existência e a sua missão pessoal (Jo 4,21.23; 5,25.28; 7,30; 8,20; 12,23.27; 13,1; 19,27).

Aqui, Jesus não se coloca no mesmo nível de sua mãe nem segue os seus desejos. Sua ação segue outras normas, move-se num ritmo diverso (cf. Jo 11,6).
 Com poucas palavras, Jesus reafirma a própria autonomia de ação, a sua independência em relação à mãe. Não depende dela, nem dos seus melhores desejos. Jesus não se deixará guiar pelo desejo de sua mãe, mas pela vontade do Pai.
Com sua delicada observação, Maria deu voz a interesses muito humanos: quis salvar a honra de uma nova família. Em sua resposta, Jesus coloca a sugestão da mãe no plano de Deus: convida-a a entrar em seu plano, sem antecipar ainda qual será o conteúdo. Jesus toma distância dos vínculos terrenos, alimentados por afetos familiares ou por razões de benevolência..., porque podem criar obstáculos à sua obediência a Deus. A familiaridade oferecida por Jesus é a que nasce da obediência ao Pai (cf. Mc 3,31-35; Lc 2,48-49).

Acontece, ele acrescenta, que ainda não chegou a «sua hora» (Jo 2,4; 7,30; 8,20; 12,23.27; 13,1; 16,32¸17,1; 19,27), o tempo da sua manifestação plena, da sua «glória», que – bem o sabemos – no quarto evangelho coincide com a sua morte, que ainda deve acontecer (Jo 7,6.8.30; 8,20; 12,33). Naquela «hora» também estará presente a mãe (Jo 19,25.34), mas não mais como alguém que pede alguma coisa, mas como alguém que apenas obedece. Justamente porque ainda não chegou a hora, Jesus pensa não ser necessário antecipar a sua manifestação gloriosa (Jo 2,11). Mas a sua resposta – deve-se notá-lo não é totalmente negativa. De fato, “imediatamente depois de ter dito: «a minha hora ainda não chegou», fará o que sua mãe lhe pedira”.

A reação imediata de Maria à cruciante negativa de Jesus também é inesperada. Ela continua a buscar uma solução, e muda de tática. Não se abate, nem se prostra; mas também não insiste mais com Jesus. Continua a confiar absolutamente nele antes e, ainda mais, depois da rejeição. Basta-lhe que o filho esteja ao corrente da situação: conserva a sua fé e convida os servos (domésticos, não escravos, cf. Jo 15,14) a «fazer o que ele disser» (Jo 2,5).

A frase de Maria foi formulada com precisão. «Fazei», vai direta aos servos; o verbo, um imperativo aoristo, denota continuidade na ação. O conjuntivo, «tudo o que ele vos disser», referido a Jesus, alude de um lado à sua vontade soberana; de outro, indica eventualidade e indeterminação sobre a ação desejada. Maria pensa que Jesus fará alguma coisa. Mas não se mostra segura sobre o que fará, nem como o fará.  Ela só sabe que se deverá fazer o que ele disser (Jo 2,5).
 Maria renuncia a ser ouvida, sem deixar de confiar em seu filho. Sente-se disposta a não obter o que deseja, para que seu filho faça o que quiser. Deixa de ser a mãe de Jesus para converter-se em mulher crente.
Diálogo de Jesus com os servos (Jo 2,6-8)
O sinal, o primeiro, consistiu em transformar a água em vinho de excelente qualidade. A água, recolhida provavelmente para servir à purificação dos comensais, antes, durante e depois do banquete (Jo 2,6; cf. Lv 11,16; Mc 7,1-4),
 transformou-se em bom vinho graças à intervenção de Jesus. A confiança total de Maria em Jesus, mesmo que possa ter sido intempestiva em relação ao projeto de Deus, e a disponibilidade total dos servos, lógica naqueles que assistem à festa apenas para servir aos convidados, fizeram com que Jesus antecipasse a alegria messiânica, prefigurada no sinal inesperado.

O milagre não fora pedido, nem a fé dos que se beneficiaram dele foi anteriormente necessária. Foi um dom totalmente gratuito. A transformação concedida, como todos os dons messiânicos é superabundante (cf. Gn 49,11-12; Os 2,19-20; 14,8; Jr 2,2): os convidados poderão usufruir cerca de 600 litros do melhor vinho (cf. Sb 104,15; Qo 10,19; Sir 31,27-28; 40,20).
 A quantidade impressionante com a alegria que garante dirige a atenção para Jesus que, tendo providenciado o vinho, assume o papel de esposo na festa (Mt 15,1-13). E tudo isso aconteceu «no terceiro dia» (Jo 2,1).

Diálogo do administrador com o esposo (Jo 2,9-10)

O sinal não é descrito, mas apenas se alude a ele. Não se diz como aconteceu. Sabemos da sua realização pela conversa entre o encarregado da festa e o esposo. Ao narrador, evidentemente, o que interessa não é insistir na extraordinariedade do fato, no como, mas no motivo, no por que: bastou que executassem as ordens de Jesus – muito estranhas, realmente (cf. Jo 4,49-50)! – para que a sua hora fosse antecipada. Bastou a obediência cega de alguns servos, sem objeções nem demoras.
As palavras do mordomo refletem surpresa e, ao mesmo tempo, atribuem ao esposo a responsabilidade da provisão insuficiente de vinho. Enquanto o responsável do banquete ignora o que estava acontecendo, os servos sabem de onde provém o vinho melhor (Jo 2,9).
 Somente eles, e Jesus, sabem o que – e como – aconteceu. Por isso, chama a atenção o fato de não serem eles, os que encheram as ânforas, tiraram a água e a ofereceram ao responsável, a dar testemunho do que acontecera; isso foi feito pelo responsável, e em público, deixando entrever que quem providenciou o vinho é o verdadeiro esposo (Jo 2,10; Mc 2,19.22). E assim será proclamado, mais tarde, pelo Batista (cf. Jo 3,29).

A fé dos discípulos e a família de Jesus (Jo 2,11-12)

Com este sinal, comenta o cronista, os discípulos viram a «glória» de Jesus (Jo 2,11). A sua hora ainda não chegou (Jo 2,4; cf. 4.30; 8,20), mas os discípulos puderam gozar de uma antecipação, de uma primeira revelação parcial. Começaram (o aoristo é ingressivo, indica o início de uma manifestação) assim a ver coisas melhores porque começaram – outro aoristo ingressivo – a crer em Jesus (Jo 2,11).

Concluído o episódio, um breve sumário une-o ao que vem depois e, também, lhe dá verossimilhança histórica. De Caná, na colina, Jesus desce para Cafarnaum, no nível do mar (cf. Jo 4,47.49; Mt 8,5-9; 9,9). Retorna, acompanhado dos seus (Jo 7,3) e dos discípulos crentes: a fé está na origem da nova família (cf. Mc 3,31-35). Mas esta comunidade familiar, formada há pouco, ainda não é estável: permanecerão juntos «alguns dias». Aos discípulos, embora já crentes, ainda falta alguma coisa..., ter Maria como sua mãe...

2.
Aplicá-lo à vida
Os que foram convidados a seguir Jesus por algum tempo, acompanham-no num acontecimento familiar. Diz-nos alguma coisa o nascer da fé dos discípulos num ambiente de casamento, num banquete nupcial? Pode uma fé que nasce nesse ambiente ser estranha, ou até mesmo contrária, às alegrias da vida familiar?
Maria, ao que parece, foi a única pessoa entre os convidados a perceber a falta de vinho. Com Maria em casa vêm a descoberto as carências mais evidentes, as mais secretas: será por isso que não a convidamos com maior frequência? A nossa imprevidência não deveria causar-nos vergonha se é Maria a descobri-la; pediria a Jesus que nos ajudasse, sem que nós nem mesmo o desejássemos. Já não o terá feito mais de uma vez? Por que, então, esconder-lhe as nossas faltas?

Não obstante a resposta, dura, até mesmo injusta, de Jesus, sua mãe dirige-se a quem na casa não tem outro encargo senão o de servir a todos; os servos farão tudo o que ele lhes dirá. E quando Jesus encontra alguns servos, não se recusa a fazer o que não concedeu a sua mãe. Não será, então, a familiaridade que vai obrigar Jesus a agir antes do tempo, mas a obediência do servo. Estarão talvez a faltar servos a Deus que, ao fazer o que lhes é ordenado, simplesmente lhe facilitem o trabalho?
O perdurar da festa em família, o multiplicar-se do vinho melhor, o impedir de cair no ridículo para os novos esposos e a primeira fé dos discípulos foram possíveis pela tenacidade da mãe de Deus e a obediência de alguns servos. Então, prescindir de Maria, será ainda uma boa opção evangelizadora? Qual é a contribuição da mãe de Jesus para o surgimento da fé dos discípulos? Continua suficientemente garantida a vida de família, a alegria de viver, a fé em Cristo, onde Maria está ausente? Por que não convidá-la à nossa casa?
1.3
Rezar a palavra 
Agradeço-te, Senhor Jesus, porque, a pedido de tua mãe, antecipaste a tua manifestação pública; e agradeço-te ainda mais porque foi Maria a levar-te ao início da revelação da tua glória no contexto de uma festa familiar. O fato de os discípulos terem nascido como tais onde nascia uma família e se festejava a alegria de viver não pode deixar-me indiferente. Reconheço com gratidão que a sequela de Jesus e a vida de família, longe de serem incompatíveis, envolvem-se reciprocamente; por mais que possamos ser carentes de coisas, ou vivamos com alegrias menores, não tenho nada a temer se tiver a tua mãe e a ti.

Gostaria de pedir-te, Senhora, que sempre me queiras acompanhar na vida de discípulo. Estou disposto a garantir-te que não me importa se descobrirás as minhas falhas, mesmo aquelas que me estão escondidas, aquelas que ignoro, desde que tu te dirijas a Jesus, no meu lugar e a meu favor, para que me ajude. Agradeço-te antecipadamente, certíssimo de que tu estás disposta a fazê-lo, porque sabes resistir à indelicadeza de teu Filho a fim de salvar este teu filho mesquinho.

Comprometo-me, Senhor, a fazer aquilo que me dirás desde que antecipes a tua hora e mostres a tua glória, salvando-me da minha pobreza. Como em Caná. Se me deixasses entrever, mesmo que fosse só um pouquinho, a tua face, e pressentir o teu poder, acreditarei em ti. Como os teus primeiros discípulos. Não seria pior do que eles, se tu fosses tão bom para comigo. Leva-me contigo onde está a tua mãe; a minha vida seja uma festa porque ela me espera aonde tu me conduzirás. Ao lado dela a minha pobreza alimentará a minha fidelidade para contigo.

A mãe de Jesus, 

mãe do discípulo fiel até o fim
(Jo 19,25-27)

“Tornando-se nossa mãe no Calvário, 

Maria não só obteve o título de auxiliadora dos cristãos,
como também adquiriu o ofício, o magistério, a obrigação de ser tal. 

Temos, portanto, o sagrado direito de recorrer ao auxílio de Maria. 

Esse direito nos foi concedido pelas palavras de Jesus 

e continua garantido pela ternura materna de Maria.”

A crônica da morte de Jesus (Jo 19,16b-42) conta os eventos já cheios de significado salvífico e, por isso, recorre com frequência à Escritura (Jo 19,24.28.36.37). Jesus, nomeado catorze vezes, é a figura dominante.

A narração, pobre nos detalhes, transmite a sensação de uma serenidade soberana diante do inevitável (Jo 19,28.30: «sabendo que tudo estava consumado»), alude ao paradoxo de uma investidura real do crucificado (Jo 19,19-22); e, anteriormente à morte de Jesus, põe em destaque a presença de sua mãe e do discípulo predileto (Jo 19,25-27), anotando o último grito de Jesus na cruz (Jo 19,30) e o atestado da sua morte, com o golpe da lança no peito (Jo 19,31-36). A cruz, portanto, domina toda a cena que, de fato, se abre com o ato da crucificação (Jo 19,16b-18) e se encerra com a deposição de Jesus da cruz (Jo 19,38-42). João é o único que coloca lado a lado, diante de Jesus moribundo sobre a cruz, a mãe de Jesus e um único discípulo (Jo 19,25-27). 

1.
Entender o texto
A presença de Maria junto à cruz é narrada com extraordinária brevidade.
 Ela não está sozinha; está acompanhada de um discípulo sem nome. Não fala, aceita em silêncio a última vontade do filho moribundo. É o último encontro com seu filho; agora receberá um novo filho e uma nova missão. Recordando o fim cruento de Jesus, João entende recordar que na cruz nasceu a família do discípulo, com a mãe de Jesus como mãe desta nova família.


25 Junto à cruz de Jesus, estavam de pé sua mãe e a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena. 26 Jesus, ao ver sua mãe e, ao lado dela, o discípulo que ele amava, disse à mãe:
«Mulher, eis o teu filho!»
27 Depois disse ao discípulo:
«Eis a tua mãe!»
 
A partir daquela hora, o discípulo acolheu-a consigo.


O texto não se demonstra nada interessado em sublinhar o estado de espírito de Jesus nem o terrível sofrimento da mãe. Em si mesmo, e admitindo o seu núcleo histórico, o episódio recordaria um ato de piedade filial de Jesus que, antes de morrer, confia sua mãe a alguém em que confiava.
 Em conformidade com o motivo joanino do cumprimento (Jo 19,28), Jesus acabaria a sua vida com este ato filial, dando uma família a sua mãe.
Os únicos que o seguiram até a cruz (Jo 19,25-26a)

Como os sinóticos, João assinala a presença de algumas mulheres galileias além da mãe de Jesus ao lado da cruz. Mas, enquanto nos sinóticos as mulheres seguiam o drama de longe (Mc 15,40-41; Mt 27,55; Lc 23,49), aqui elas rodeiam a cruz, ao lado e aos pés.
 Não é a dor nem a desolação das mulheres que emerge desta descrição, mas a sua proximidade e a coragem que demonstram.

A cena, porém, não está centrada nelas, mas em Jesus moribundo, que fixa o seu olhar exclusivamente sobre Maria e o discípulo amado. É Jesus que os vê, antes de lhes falar (Jo 19,26). Os dois são identificados segundo a relação que mantêm com Jesus; são definidos, a partir do crucificado (Jo 19,25: «sua mãe»; Jo 19,26: «o discípulo que ele amava»).

O discípulo, particularmente, permanece anônimo. Ele é caracterizado pelo amor que Jesus tem por ele (cf. Jo 15,16). Um amor que demonstra fazendo a sua vontade (cf. Jo 15,10): sentir-se amado por Jesus torna capaz de fazer a sua vontade. É o discípulo que não o traiu, o seu confidente (Jo 13,23), e que dará testemunho da sua morte (Jo 19,35) e será o primeiro a crer, vendo o túmulo vazio, na ressurreição (Jo 20,2.8). Sabendo-se amado, o discípulo é capaz de tão grande fidelidade.

Porque, não se deve esquecê-lo, a morte de Jesus na cruz sepultou todos os sonhos e esperanças que os discípulos tinham enquanto o seguiam (cf. Lc 24,21). Foi a pedra de escândalo em que tropeçaram até mesmo os mais resolutos, como Pedro (Mt 26,69-75; Mc 14,66-72; Lc 22,56-62; Jo 18,15.18.25-27), o sepulcro da sua fidelidade. Todos fugiram, um o renegou, outro o traiu. Somente um permaneceu fiel até o fim; só ele recebeu como encargo fazer-se de filho à mãe do seu Senhor.
O testamento de Jesus (Jo 19,26b-27a)
A mãe e o discípulo assistiram em silêncio o monólogo de Jesus na cruz (Jo 19,26: «Eis o teu filho»; Jo 19,26: «Eis a tua mãe»). Trata-se de um particular que não deve ser esquecido. E em silêncio acolheram uma decisão que eles não tomaram. O detalhe, mesmo se nem sempre levado em conta, é decisivo para perceber a força do evento. Jesus, morrendo na cruz, não lhes pediu nem conselho nem permissão; não se baseou num consenso prévio. Na cena, apenas Jesus fala, ou melhor, só ele ordena, sem dar espaço a objeções ou esperar um consentimento.
A partir desta sua decisão personalíssima nasce uma nova relação, imposta, entre a mãe e o discípulo fiel. Deve-se notar, ainda, que o texto menciona apenas a obediência do discípulo, enquanto a da mãe permanece subentendida. Cabe-lhe ocupar o lugar de Jesus na vida da mãe, coisa que começou a fazer desde aquele momento (Jo 19,27).

A mãe de Jesus, herança do discípulo fiel (Jo 19,27b) 

Admira que o evangelista, não tendo registrado qualquer reação de Maria à vontade do filho moribundo, anote com precisão a do discípulo amado. A fórmula «recebeu-a como algo de próprio»
), descreve a reação imediata ao mandato de Jesus: o discípulo acolheu a mãe de Jesus em sua casa, entre as suas propriedades, entre os bens que melhor o identificavam (cfr. Jo 1,11; 10,4.13). Mas não o fez por vontade própria ou levado por compaixão, mas pela imposição do seu Senhor.

Não foi Maria, viúva e sem filhos, quem escolheu o discípulo para ocupar-se dele e exercer assim o ofício de mãe. Nem foi o discípulo amado a encarregar-se, com a melhor das intenções, da mãe do seu mestre, que ficou sozinha. Jesus foi o único a intervir, e de modo decisivo, para garantir um futuro comum aos dois que lhe permaneceram fiéis até o fim. Dessa forma, Jesus completou a entrega total, entregando a mãe antes de entregar a vida. E requerendo o cuidado recíproco à sua mãe e ao discípulo, instituiu uma nova família, na qual mãe e filho têm vínculos recíprocos e responsabilidades diversas. Dessa forma, começou a se realizar a promessa, feita por Jesus na última etapa do seu ministério, de salvar ‘reunindo’ (cf. Jo 10,16; 11,49-52; 12,11; 19,20-24.32-33).
A fidelidade até o limite a Jesus e a fidelidade de sua mãe e do seu discípulo amado foram o berço da família cristã: o discípulo foi entregue à mãe e a mãe do mestre foi a herança recebida pelo discípulo fiel. Desde aquele momento a mãe de Jesus pertence ao discípulo fiel, passa a fazer parte do seu mundo, propriedade do seu lar. Aceitando sem condições as duas últimas palavras de Jesus, mãe e discípulo inverteram o destino da Palavra, que veio aos seus que não a acolheram (cf. Jo 1,11). Doze discípulos foram escolhidos por Jesus para continuar a obra, mas entregou sua mãe a um só, àquele que permaneceu fiel porque sabia que era amado.
2.
Aplicá-lo à vida 
O testamento é vontade definitiva, última vontade a respeitar. Jesus na cruz entrega sua mãe ao seu melhor discípulo e impõe a Maria o ofício de mãe do seu discípulo amado: não se trata de uma escolha livre, mas de um dever obrigatório. Maria deve adotar o discípulo como filho e este deve acolhê-la em sua cada como mãe. Jesus não pede nem o parecer nem o consenso deles. Mais do que recompensa pela fidelidade é uma prova de obediência que continua.

Quem o amou tanto como mãe, deve continuar a ser mãe daqueles que ele amou; aqueles que sabem que são amados pelo seu senhor e podem suportar a sua crucificação sem renegar a sua fidelidade, recebem como missão ser filhos de sua mãe. Maria e o discípulo encontraram-se como companheiros de paixão e se tornarão familiares a partir da morte: a fidelidade extrema, demonstrada com a presença aos pés da cruz, é o berço da nova família cristã. O que pensar dos cristãos que pensam ter Maria por mãe sem tê-la acompanhado até a cruz? Como iludir-se de ser filho de Maria se antes não se foi discípulo preferido? Seria vã ilusão apresentar-se como filho de Maria, se não tiver a coragem de acompanhá-la aos pés da cruz de seu filho.
Sempre que houver um discípulo disposto a seguir o seu Senhor até a morte, haverá uma mãe, a mãe de Deus, com quem partilhar a dor da separação, o escândalo da cruz... e uma vida em comum a iniciar. A guarda de Maria está, portanto, ao alcance de quem se sente alcançado pelo amor de seu filho: o discípulo que não se amedronta diante da cruz terá como encargo por toda a vida ser filho de Maria e beneficiar-se dela como mãe; ocupará no coração da mãe o lugar do único filho. Não se deve esquecer: Maria não está ao alcance de qualquer pessoa; ela é patrimônio dos discípulos que se sentem tão amados pelo seu senhor a ponto de ser-lhe fiel mesmo aos pés de uma cruz. Maria tem a obrigação contraída com seu filho de considerar como outro Jesus quem lhe for fiel até o fim. Por que Jesus deveria entregar sua mãe a quem não é fiel?

3.
Rezar a Palavra 

Senhor, sempre me impressiona esta cena: tu, que estás perdendo a vida, e Maria e o discípulo que amavas, perdendo a ti, sua vida. E me fazes pensar que só quiseste ser acompanhado naquela hora por aqueles a quem mais amavas. Será, talvez, sinal de pouco amor que sentis por mim o fato de que eu recuso de modo tão permanente ver-te na cruz? Como posso estar seguro do teu amor se não me encontro entre os teus amados, se não resisto ao escândalo da morte? Posso pedir-te, em todo caso, que quando chegar a minha cruz eu me sinta tão amado por saber que Maria é nossa companheira de dor? Se me garantisses que Maria participa da minha paixão, garanto-te que serei capaz de compartilhar a tua. Dá-me tua mãe como missão da minha vida, como tarefa de toda a vida, mesmo exigindo a cruz.

Peço-te que perdoes a minha inconsciência: acreditei muitas vezes que Maria me pertencesse, que tivesse direitos sobre ela, sem ter demonstrado fidelidade até a morte. Quis substituir-te no coração de Maria, sem estar disposto a enfrentar a sua cruz e as minhas. Comprometo-me a tratar Maria como Mãe ao longo de toda a vida e a comportar-me como seu filho, ocupando o teu lugar na sua vida, se, como missão, a deixas em casa comigo. 

Anexo final: Maria no NT

Fora dos evangelhos podem-se citar apenas dois textos ‘mariológicos’ (não ‘marianos’:) Gl 4,4, em que Paulo confessa que Deus enviou seu filho, nascido de mulher, e Ap 12,1-18, em que se fala de uma mulher vestida de sol que dá à luz um filho enquanto se vê atacada por um dragão. O texto paulino afirma a condição humana, frágil (cf. Jó 14,1), do filho de Deus. Paulo, em suas cartas, não fala de Maria. No texto do Apocalipse, a mulher é figura do resto fiel de Israel, do qual se esperava o nascimento do messias (1QH 3,7-12); o autor do Apocalipse vê realizado este nascimento no dia de Páscoa; a mulher é símbolo da comunidade, mais celeste do que terrena.
À exceção dos textos do terceiro (Lc 1,26-38.39-45.46-56; 2,1-10.21-40.41-52; 11,2728; At 1,14) e do quarto evangelho (Jo 2,1-12; 19,25-27), Maria é apenas recordada na tradição evangélica. E quando aparece, o é sempre de modo marginal.

O episódio da autêntica família de Jesus (Mc 3,31-35; Mt 12,46-50; Lc 8,19-21), uma narração cuja historicidade é fundamentalmente indubitável (cf. Jo 7,5), indica que há um desapego real, afetivo e efetivo, entre Jesus e sua família, enquanto ele se dedicava à pregação do reino (cf. Mc 3,20-21). Nem Maria nem os irmãos, aqui chamados pelo nome, compartilhavam então o projeto de Jesus. Para Marcos e Mateus, a família de Jesus era formada por aqueles que escutavam Jesus e, como Lucas acrescenta, faziam a vontade de Deus (cf. Lc 11,27-28).

Outras referências a pais e/ou irmãos (Mc 6,3; Mt 13,55; Lc 4,22; Jo 1,45;6,42) são ainda menos expressivas. O povo que escuta Jesus interroga-se sobre sua família, que se supõe conhecida, e isso é um obstáculo para crer nele. Enquanto Mt 13,55 / Lc 4,22 apresentam Jesus como o filho do carpinteiro ou filho de José, Mc 6,3 fala dele, carpinteiro, filho de Maria. Mateus, como Lucas, que conhecem e narraram explicitamente a concepção virginal de Jesus (Mt 1,18.20-23; Lc 1,34-37), entendem insistir aqui na falta de fé dos concidadãos de Jesus, Marcos por sua vez parece aludir indiretamente à concepção virginal.

Em sua narração da infância de Jesus, Mateus não demonstra interesse por Maria, que é nomeada apenas duas vezes (Mt 1,6; 2,11). Ele prefere concentrar sua atenção em José, que é quem recebe o anúncio do nascimento de Jesus e as visões. Como Lucas, ele afirma a maternidade virginal de Maria (Mt 1,18); o termo ‘virgem’ deve ser entendido, em todo caso, no sentido de ‘jovenzinha’, jovem que ainda não teve relações sexuais. O motivo é uma variante do conhecido tema do nascimento impossível de um menino cuja vida terá uma importância particular na salvação do povo de Deus (cf. Gn 18,1-15; 21,1-6; Lc 1,5-25.36-37): não se diz, portanto, nada sobre sua mãe; manifesta-se o destino do filho; o menino, que realizará uma missão salvífica, só é desejado por Deus e por Ele é dado ao seu povo, fazendo-o nascer no seio de uma família que não podia tê-lo.

� Const. 8.


� Ver anexo no final.


� Jo utiliza quinze vezes Maria como nome próprio para identificar três diversas mulheres: Maria, de Betânia (Jo 11,1.2.19.20.28.31.32.45), Maria, de Magdala (Jo 12,3; 19,25; 20,1.11.16.18), Maria, mulher de Cléofas (Jo 19,25). No quarto evangelho, porém, Maria de Nazaré é sempre chamada, e somente, de a mãe de Jesus (Jo 2,1.3.5.12; 19,25). Parece que o quarto evangelista quer identificar Maria mais pelo seu vínculo com Jesus do que por si mesma: a maternidade a definiria melhor do qualquer outro fato ou qualidade pessoal.  De fato, ainda hoje na Palestina, a mulher casada, com filhos, é chamada como mãe do primogênito e não tanto pelo seu nome pessoal.


� G. Bosco, Meraviglie della Madre di Dio invocata sotto il titolo di Maria Ausiliatrice, 35-36: OE XX, 227-228.





� Na verdade, o início de uma série de sete, cf. Jo 4,46-54; 5,1-9; 6,1-15.16-21; 9,1-12; 11,1-44.


� João, como os sinóticos (Mt 4,23-24; Mc 1,21-28; Lc 4,31-37), relaciona o início do ministério público de Jesus com a sua atuação taumaturga, ou seja, o Jesus evangelizador dedicou-se, em primeiro lugar, a fazer o bem; suas obras boas foram a ‘primeira’ evangelização. Mas, enquanto nos sinóticos os milagres orientam-se para a pessoa de Jesus, para a sua autoridade, o sinal em João procura suscitar a fé dos outros em Jesus (Jo 2,11; 20,31).


� O símbolo do banquete, no judaísmo e no primeiro cristianismo, é frequente em descrições dos tempos messiânicos (cf. Is 25,6; 54,4-8; 62,4-5; Jr 31,12; Am 9,13-14). A contraposição entre o amigo e o esposo (Mc 2,18-20), ou o jejum e o banquete (Mc 2,21-22; Mt 11,18-19), foi logo utilizada pela comunidade cristã para definir a relação entre João e Jesus, e estabelecer com clareza as diferenças existentes entre eles.


� Poder-se-ia pensar – ao ler de modo simbólico – que ainda não existiam todas as condições para a chegada dos tempos messiânicos: a alegria compartilhada (cf. Ct 1,2; 5,1; 7,10; 8,2) continua ameaçada (cf. Is 25,6; 62,5-9; Os 2,21-24). Sugerir, como fez J. D. M. Derret, Water into Wine, in BZ 7(1963) 80-97, que a presença dos discípulos, eles mesmos não convidados, teria provocado a imediata falta de vinho, não se apoia no texto. Mais verossímil seria pensar que a mãe de Jesus tivesse alguma responsabilidade na administração da festa. O fato é que o narrador não está interessando nem no por que nem no como, mas no próprio fato: faltou vinho e ninguém, exceto sua mãe, percebeu.


� «Sem vinho, a alegria não é possível» (Pesh. 109a).


� De fato, no quarto evangelho Jesus se dirige dessa forma à samaritana (Jo 4,21), à adúltera (Jo 4,21) e à Madalena junto ao túmulo (Jo 20,15).


� Cf. Mt 8,29; Mc 1,24; Lc 8,28. “The remark of Jesus… appears to be a polite request to refrain from interference” (N. Turner, Grammatical Insights into the New Testament, Edinburgh, 1965, 47). Ou seja, “what is being denied is a role, not a person” (R. E. Brown, The Gospel according to John (i-xii), Garden City, Doubleday, 1966, 102).


� Neste sentido, poder-se-ia falar de oposição entre a hora da mãe, quando percebe a falta de vinho e faz com que o filho saiba disso, e a hora do filho, que só chegará quando tiver que manifestar a sua glória.


� Trata-se de um motivo tipicamente joanino. O narrador aludiria ao fato de que, normalmente, Jesus suscita em expectativas seus interlocutores, que ficam abaixo do que ele veio realizar (cf. Jo 3,3-4; 4,10.15.47; 5,6-7; 6,32-33.41; 11,22-24).


� João Crisóstomo, Sermo XXII, 460.


� A resposta de Maria recorda a reação do povo de Deus antes da instauração da Aliança; Maria, então, deveria ser identificada com o povo fiel a Deus (cf. Ex 19,8; 24,3.7; Jo 19,25-27).


� As ânforas de pedra eram mais apreciadas do que as de barro, por serem mais adequadas para a pureza ritual; eram mais facilmente limpas e sujavam menos. A água era utilizada antes e durante a refeição.


� Uma metreta, unidade de medida grega, tinha cerca de 40 litros. As ânforas podiam receber de 10 a 100 litros cada. Normalmente, todas as famílias tinham ao menos uma ânfora em casa (K. A. Bailey, Poet and Peasant, Eerdmans, Grand Rapids, 1973, 123, n24). 600 litros de água, na realidade, não são muitos para uma festa em que uma centena de pessoas podia participar durante uma semana.


� Perguntar-se de onde vem alguma coisa/alguém significa, no quarto evangelho, indagar sobre a identidade de Jesus (Jo 7,27.28; 8,14; 9,29.30; 19,9) e/ou sobre os seus dons (Jo 3,8; 4,11; 6,5): conhecer a origem do dom leva a reconhecer a pessoa do doador. 


�  G. Bosco, Meraviglie della Madre di Dio invocata sotto il titolo di Maria Ausiliatrice, 40-41: OE XX, 232-233.


� Comparando com os sinóticos (Mc 15,20.22.25-27; Mt 27,31.33-38; Lc 23,33-38), a narração de João é muito sóbria: omite detalhes penosos (Mc 15,19-32: os insultos do povo e a burla de seus chefes; Mc 15,34: o grito de Jesus na cruz), extraordinários (Mc 15,33: o escurecimento do céu; Mc 15,38: a ruptura do véu do Templo) ou muito inverossímeis (Mc 15,39: a confissão do centurião).


� A interpretação desta breve cena variou muito segundo a época e a mentalidade dos exegetas. Não é raro que dependa mais da piedade pessoal do que do trabalho exegético. A bibliografia é inacessível. Normalmente, domina uma leitura simbólica e espiritual, tanto em sentido histórico-salvífico (Maria representa o judaísmo crente que supera o escândalo da cruz e é acolhido entre os cristãos que provêm do paganismo), cristológica (o discípulo amado é o protótipo do crente, representante de Cristo e centro de uma nova família), eclesiológica (junto à cruz nasce a igreja, nova família cristã) ou mariológica (Maria é figura da comunidade messiânica, mãe dos crentes, representados na pessoa do discípulo).


� Não é possível conciliar o nome ou o número do grupo de mulheres da narração joanina com a dos sinóticos; Jo 19,25: sua mãe (cf. Jo 2,1.3.5) e a irmã de sua mãe, Maria de Cléofas, e Maria Madalena (Jo 20,1.11.16.18). Mc 15,40: Maria Madalena; Maria, mãe de Tiago menor, de José e Salomé (cf. Mt 27,56; Lc 23,49).


� «Entre as coisas que lhe são próprias», coisas ou pessoas que pertencem a alguém (cf. Jo 1,11; 10,4.13), seria a tradução mais literal.
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